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democrata alemão. Sob o discurso de “crise do marxismo” que se 

militantes burgueses retomaram o argumento ideológico da “morte do marxismo e do 
socialismo”.

se nas afirmações de que “Marx 

, Marx não responde mais” (
e Engels de não tratarem “questões específicas ou problemas e acontecimentos que se 
processaram após a morte dos dois revolucionários, como se isto fosse possível” 
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expansionista, o construto ideológico e político para a sua sustentação vai de “vento em 
popa”, negando qualquer possibilidade de superação do modo de produção capitalista e, 

Eagleton (1998) chama atenção para essa situação, pois “nos vemos confrontados com a 

— —

elas” ( , 1998, p. 21). Reforça Eagleton ao criticar a esquerda cultural que “é como 
—

até a alma” ( , 1998, p. 22). Qual seria essa forma? O poder do capital. Assim, “o 

como eles mal tivessem peito para tocar no assunto” (

moderno.  No seu texto “A lógica cultural do capitalismo tardio” (1991), traz 
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considerações pertinentes sobre o que ele denomina de “teorias pós modernas”. Sob o 

tipo de sociedade totalmente novo, cujo nome mais famoso é “sociedade pós ” 

ênfases particulares. Essa “nova sociedade” é conhecida também como sociedade do 

e similares. Enfatiza Jameson que as “teorias pós modernas” têm “a óbvia missão 

e onipresença da luta de classes” (

se costuma chamar da “morte do sujeito” ou o “fim do individualismo como tal”.

Eagleton (1999). Para o autor, “o descrédito teórico da idei
numa época de derrota política para a esquerda” (
políticas não conseguem combater um sistema total, “o melhor conselho seria então que 

viáveis”. Nessa perspectiva, “não buscar a totalidade re
não se considerar o capitalismo”. Continua Eagleton expondo que “não importa se não há 

cortado” (

“ideia de que todos os grupos têm o direito de falar por si mesmos, com sua própria voz, e 
de ter aceita essa voz como autêntica e legítima” (
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moderno e essa dissolução “nada mais é que o resultado da 
“constatação” de que a “realidade”, que para os modernos ainda poderia adquirir uma 

poderão ser unificados” (

construídas por “partes isoladas”, consideradas autônomas em relação 

às incertezas, numa postura subjetivista, “isolando o sujeito e colocando
“leitor” cuidadoso do mundo, criando seu próprio “jogo linguístico”, sem o rec
categorias e à busca de correspondência entre esse jogo e a realidade” (Freitas, 2005, p. 

A ênfase na “efemeridade, mascaramento e na simulação, com
“simulacro e falta de profundidade” como caracteriza Jameson (1991), leva a uma perigosa 
retórica, “já que evita o enfrentamento das realidades da economia política e das 
circunstâncias do poder global” (
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conexões estruturais, bem como a própria possibilidade de “análise causal” e, defendendo 

há um sistema social, com unidade sistêmica e “leis dinâmicas” próprias; 
há apenas muitos e diferentes tipos de poder, opressão, identidade e “discurso”. Nessa 
seara de compreensão, ao mesmo tempo que temos que rejeitar as antigas “histórias 
grandiosas”, c
histórico e causalidade inteligíveis, não seria possível a ideia de “escrever a história”. 

história, fim da luta de classes e o fim da ideologia. Esses “fins” partem da ideia de que 
“vivemos em um mundo que é, em certo sentido, pós histórico, um eterno depois”. 

se faz parte de um “ceticismo epistemológico” (
mais profundo, que satura essa forma de pensamento. Segundo o autor “o pós

humanidade” em que “descrições de qualquer futuro além do presente eterno são 
as ilusórias e até mesmo perigosas” (
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tensa, caracterizando “a dominância das correntes 
profissionais inspiradas na tradição marxista” que “ganhou credibilidade tão forte que seus 
oponentes foram compelidos a uma extrema cautela defensiva” (

Nessa perspectiva, “a resistência à tradição marxista não encontrava condições para 
se franca e abertamente” e para isso “colaboravam, e com vigor, os vetores 

cultura profissional politizada à esquerda”, pontua Netto. No entanto, na virada da década, 
“as bases dessa dominância teórico cultural começam a ser deslocadas”. Apontando um 

alguns de seus aspectos, recomendam a superação das “lacunas” e o aumento de sua 
idade explicativa com os “paradigmas pós modernos”. A autora enfatiza o 
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“entronização do ecletismo”.

modernos. Para o autor, a “opção teórico
“livremente” tradições ou fragmentos considerados úteis para lidar e responder a 

bjetivamente postas ao Serviço Social” (

modernizado ou ainda complementado. Considerando as ditas “lacunas” deixadas por 

s defensores: a realidade é complexa demais para ser “encaixada” em uma única 

ou o que melhor “se encaixa”, promove um rebaixamento do rigor teórico e científico, 

—
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político, seja de uma direção “crítica” e “progressista”, colocam

—
pela verdade do real. Sim, “há somente uma verdade a respeito de cada objeto” (
2021) e essa verdade teórica de um objeto “é a sua reprodução integral, ou seja, que o 
sujeito deve capturar a lógica própria do objeto, não lhe imputar uma lógica qualquer” 

demanda “recortada” que aparece para ser atendida pelos/as profissionais, gerando uma 
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Como pontuou Guerra (2013, p. 41), “a supressão das mediações teóricas e ideopolíticas, 

da realidade como carente de mediações”. Desta forma, “a abstração das mediaçõ

apreensão dos fundamentos” (

trabalho profissional, uma vez que seríamos “os profissionais da prática” a dar respostas 

ciais. O que extrapola esse universo é considerado “não funcional” ao 

se que ela seja “aplicável” ao que se coloca no imediato. Uma teoria 

—
—
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que não se coloca como uma profissional que unilateralmente “responde e reage” 

de corte “psico social” como é verificável em significativos e recentes esforços de 

inclusive em boa parte daquelas elaborações que procuram pensar numa perspectiva “anti
opressiva”.
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debates da categoria profissional, não como sua “tarefa profissional”, mas como horizonte 
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se “crimes teóricos e políticos”. É preciso um a

enfrentarmos “os pós modernos cantos das sereias” é preciso muito mais que resignação 
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https://ivotonet.xp3.biz/arquivos/MODERNIDADE_POS-MODERNIDADE_E_RAZAO.pdf

